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Os projetos experimentais, no contexto dos cursos de Comu-
nicação no Brasil, situam-se dentro de um modelo de prática peda-
gógica que poderíamos chamar de laboratorial, constituindo o
coroamento dessas práticas no âmbito de uma habilitação.1
Buscando estabelecer um nexo entre as práticas laboratoriais,
o projeto experimental e o mercado de trabalho, partirei de uma
primeira consideração que me parece fundamental: a questão do
estágio.
Como é de conhecimento geral, o estágio profissional na área de
comunicação foi abolido e substituído por práticas laboratoriais,
levadas a cabo nas próprias instituições de ensino. Tais práticas têm
lugar ao longo do desenrolar do curso, assumindo feições e extensões
diversas, em função tanto dos recursos físicos e equipamentos quanto
dos recursos humanos disponíveis em cada um dos centros de ensino
de Comunicação espalhados pelo país.
O principal ponto que pretendo aqui defender é que a tentativa
de substituir o estágio profissional por tais práticas laboratoriais não
só resulta impossível, como também extremamente nefasta, acaban-
do por definir e direcionar de uma maneira limitada e estreita o
projeto experimental e, em grande medida, empobrecê-lo.
Em meu entender, o estágio profissional e as práticas
laboratoriais (e por extensão o projeto experimental) deveriam ser
concebidas como complementares e jamais como alternativas. No entan-
to, dada a atual inexistência do estágio (inexistência formal e não
real, como é sobejamente sabido), as práticas laboratoriais acabam
sendo encaradas como a recriação, digamos assim, in vitro, das con-
dições que efetivamente existiriam no mercado de trabalho a ser
encarado pelo futuro profissional de Comunicação. Criam-se, assim,
agências-modelos, redações-modelos, escritórios-modelos etc., que
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supostamente reproduziriam os ambientes de trabalho existentes
no mundo extra-acadêmico.
Esse tipo de concepção do lugar das práticas laboratoriais coloca
uma série de problemas, dentre os quais eu destacaria três: o
artificialismo, a emulação estreita e o reboquismo.
O artificialismo é a mais óbvia conseqüência da tentativa de
recriar laboratorialmente as condições de trabalho existentes no
mercado. Parece-me evidente que, por maior que seja o esforço, tais
tentativas jamais superarão a questão do artificialismo (com todos os
seus desdobramentos e conseqüências), uma vez que, por definição,
condições laboratoriais são necessariamente artificiais.
O segundo problema diz respeito ao que estou chamando de
emulação estreita. Ao recriar artificialmente uma situação de merca-
do, recria-se (na melhor das hipóteses) justamente isso, ou seja, uma
situação de mercado. O mercado real, no entanto, é plural, segmen-
tado e diversificado. Na medida em que, através das práticas
laboratoriais, seleciona-se uma estreitíssima amostra desse mercado
para o exercício de recriação artificial, privilegia-se fatalmente essa
fatia escolhida em detrimento de outras. A prática torna-se, então,
limitada e unidirecional, uma vez que está informada por esse mo-
delo previamente selecionado. E não se trata, é claro, de selecionar
melhores ou piores modelos. A questão será sempre a de que se está
selecionando um, em detrimentos de todos os demais.
Um terceiro (e talvez o mais grave) problema decorrente desse
tipo de concepção das práticas laboratoriais é o que chamo de
reboquismo. Na medida em que procuram emular artificialmente
uma situação de mercado, as práticas laboratoriais passam a não
cumprir justamente o que, a meu ver, seria sua principal tarefa, qual
seja, a de funcionar como campo de experimentação.
Os laboratórios de comunicação deveriam funcionar como um
espaço de gestação de novas idéias, antecipando futuras tendências da
profissão e não simplesmente indo a reboque da situação existente hoje
no mercado de trabalho. Esse é o caso dos laboratórios de comunicação
das grandes universidades norte-americanas, como o MIT e a Univer-
sidade da Flórida, para citar apenas dois exemplos, que funcionam
como verdadeiros centros de pesquisas e experimentação.2
O projeto experimental deveria ser visto como o coroamento
desse processo de experimentação; como aquele momento em que o
estudante, tendo já adquirido uma considerável vivência de formas
e linguagens e toda uma bagagem técnica, através das práticas
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laboratoriais, vai, mais uma vez, experimentar e desta vez dentro de um
projeto de sua livre escolha, dando plena vazão à sua criatividade,
ousando, tentando ir além, buscando superar-se e, inclusive, questi-
onando práticas e modelos vigentes no mercado.
No entanto, e devido em grande parte à idéia de que é através
das práticas laboratoriais que o estudante se prepara para o mer-
cado de trabalho, essa criatividade é, em considerável medida,
freada, castrada. Tendo sua futura inserção no mercado de trabalho
como meta principal ou exclusiva, o estudante, na maioria das
vezes, inclina-se (quando não é explicitamente assim dirigido por
seu orientador) para a produção de uma espécie de portfolio, a ser
apresentado no mercado de trabalho que o espera lá fora; um
portfolio que tenderá, quase que fatalmente, a ter a cara daquele lugar
específico do mercado que o estudante tem em mente ao chegar à
etapa final de seu curso.
O experimentalismo fica, portanto, reduzido a uma espécie de
experiência pré-nupcial com o futuro empregador. Algo do tipo:
— Gostou, meu bem? Então fica comigo...
E é assim que o futuro profissional deixa de ser um agente
potencial de renovação das práticas comunicacionais para simplesmente se
ajustar às práticas vigentes, de maneira acrítica e conformista.
Ressalte-se, ademais, que as práticas laboratoriais concebidas
enquanto substitutivas do estágio profissional tendem sempre a emu-
lar o que poderíamos chamar os grandes lugares do mercado, ou seja as
“grandes” empresas de comunicação de massa, as “grandes” agências,
as “grandes” editoras etc. E, no entanto, existe todo um mercado nas-
cente e em expansão (possibilitado em grande medida pelo próprio
avanço tecnológico) e que poderíamos classificar como “de produção
independente”. Na medida em que mais e mais se multipliquem e se
diversifiquem os meios de comunicação (TVs a cabo, teleinformática,
processadores de imagens etc.), mais e mais deverá haver lugar para
essa produção “independente”. E, nesse tipo de mercado, a criatividade
é, sem dúvida, a qualidade mais em demanda.
Volto a insistir que se fossem complementadas por estágios
profissionais, as práticas laboratoriais poderiam realmente cumprir
seu papel de campo de experimentação, deixando para o estágio a tarefa
de adaptar o futuro profissional a um determinado espaço do mer-
cado, se essa for a sua opção. E não sejamos hipócritas, porque sabemos
perfeitamente que o estágio existe de facto. Existe e existe em sua pior
forma: desregulamentado.
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Uma observação que se costuma fazer é que se o estágio vol-
tasse a ser regulamentado, o estudante de Comunicação, tendo a
opção entre o estágio e o projeto experimental, tenderia sempre a
optar pelo primeiro em detrimento do segundo. Resolvi tirar isso a
limpo e realizei uma pesquisa entre os estudantes de Comunicação
da Universidade Federal da Bahia. Para minha surpresa, a quase
totalidade dos estudantes (mais de 85%) declararam que, em tendo
a opção de escolher o estágio, o projeto experimental, ou ambos,
escolheriam ambos. E mais, os que se inclinaram pela opção exclu-
siva do estágio, em detrimento do projeto experimental, foram os
alunos dos semestres inicias, que (pode-se argumentar) ainda não
tinham uma visão mais apurada do que pode representar o projeto
experimental, no contexto de um curso de Comunicação. Parece que
nossos estudantes, às vezes, demonstram ter mais bom-senso do
que nós próprios...
Outro aspecto que merece ser considerado nesta discussão diz
respeito a certo tipo de tendência do próprio mercado de trabalho.
Podemos observar um claro movimento do mercado no sentido de
exigir uma formação mais elevada e aprofundada, como exigência de
entrada no mercado. Isso não é, em absoluto, surpreendente. Qual-
quer profissional atuando em áreas como Engenharia, Informática,
Biologia etc., já vivencia essa situação. Dificilmente um engenheiro,
por exemplo, terá oportunidade de inserção no mercado de trabalho
sem uma pós-graduação, que o especialize em alguma área específica
de seu campo de trabalho. Em alguns setores do mercado de trabalho
de Comunicação, essa situação já começa a ser uma realidade. O
mestrado (mesmo que não necessariamente em Comunicação) come-
ça a ser uma exigência para o ingresso no mercado.
Isso tem a ver, em parte, com a situação do ensino superior
brasileiro, que em função da deterioração generalizada dos padrões
educacionais vai, cada vez mais, tornando-se um segundo grau de
nível universitário, com a pós-graduação assumindo o lugar de um
real terceiro grau; mas tem também a ver com a sofisticação do
próprio mercado, especialmente nos grandes centros, que mais e mais
tende a exigir profissionais com habilitações mais específicas e conhe-
cimentos mais aprofundados.
Essa observação coloca a questão do projeto experimental sob
uma outra luz, que me parece também extremamente importante: o
de constituir ele uma possível porta de entrada, uma espécie de
degrau de acesso à pós-graduação.
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Se, no que diz respeito às exigências do mercado, de um modo geral,
pode-se argumentar que a necessidade da pós-graduação como uma
condição de ingresso é ainda uma tendência incipiente, a questão da
formação de profissionais especializados para a docência e a pesquisa na
área de Comunicação se coloca de maneira premente e urgente. Sabemos,
sobejamente, quão deficiente é o nível de titulação dos profissionais
atuando nessa área, especialmente fora do eixo Rio-São Paulo. De fato, em
termos comparativos, a área de Comunicação apresenta um dos mais
baixos índices nacionais de titulação acadêmica.
O projeto experimental deve ser visto, portanto, também como
um mecanismo para orientar para as atividades de pesquisa/docência
aqueles estudantes que demonstrarem inclinação nesse sentido. A
execução do projeto experimental, nesse caso, pode e deve estar
voltada para essa finalidade. Seria perfeitamente aceitável, em meu
entender, que em se tratando de um estudante intelectualmente bem
dotado e academicamente promissor, seu trabalho de conclusão
viesse a ser definido como a elaboração de um bom projeto de
mestrado, por exemplo. Com isso, estaríamos preparando adequada-
mente os futuros mestrandos e solidificando as bases de funciona-
mento da pós-graduação em nossa área, que muitas vezes se ressente
da escassez de candidatos devidamente treinados para as tarefas da
pesquisa acadêmica. Trata-se, neste caso, de inverter a famosa per-
gunta: “O que a pós-graduação pode fazer pela graduação?” e pergun-
tar: “Que mecanismos podem ser ativados, na graduação, de modo
a construirmos uma atividade de pesquisa realmente digna desse
nome na área de Comunicação no Brasil?”. O projeto experimental,
juntamente com programas como bolsas de iniciação científica do
CNPq e o Programa Especial de Treinamento (PET) da Capes, pode ser
um elemento importante dentro desse quadro. E já que nosso tema é
o mercado, não nos esqueçamos que as atividades de docência e
pesquisa constituem também segmentos do mercado de trabalho
para o profissional em Comunicação.
Sumarizando, a meu ver, o essencial nessa discussão sobre pro-
jeto experimental e mercado de trabalho é que, na mesma medida em
que devemos nos despir dos preconceitos ainda existentes em termos
de aproximações entre o trabalho acadêmico e as exigências do merca-
do, devemos igualmente estar atentos para que não se tornem tais
exigências de mercado os fatores exclusivos de determinação dos ru-
mos a serem tomados pelas atividades acadêmicas. Afinal, os merca-
dos existem na sociedade e não a sociedade nos mercados.
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NOTAS
1. As idéias aqui desenvolvidas foram originalmente apresentadas na
forma de uma comunicação, durante o II Encontro da Abecom sobre
Projetos Experimentais realizado nas Faculdades Anhembi-Morumbi,
São Paulo, entre 15 e 18 de junho de 1992.
2. Interessantes informações sobre o funcionamento de órgãos
laboratoriais em universidades norte-americanas podem ser
encontradas nas Conferências e Debates do Segundo Encontro Internacional
de Jornalismo (edição de Ricardo A. Setti, Rio de Janeiro, IBM Brasil/
Printel Gráfica e Editora, 1990).
